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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 7” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe 
dão atributos diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única 
forma, nem provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às 
vezes a escola nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar 
pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo 
outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de 
se ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde 
seja levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão 
essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos 
povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se 
constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres 
humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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EXPLORANDO O CORPO HUMANO: DISCURSOS EM 
LIVROS DIDÁTICOS DE BIOLOGIA DO ENSINO MÉDIO
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RESUMO: O corpo humano possui uma 
conjuntura de significados que vão além da 
sua materialidade biológica, possui marcas 
do contexto social e histórico em que estar 
inserido. E dessa forma, ele é uma construção 
sociocultural. A partir disto, os Estudos 
Culturais em Educação entendem a escola 
como uma instituição capaz de conduzir a 
construção das identidades dos indivíduos 
para um determinado contexto sociocultural 
ocorrendo por meio das pedagogias culturais 

e dos artefatos culturais (livros didáticos) 
carregados de intencionalidade pedagógica 
que estabelecem um sentido de pertencimento 
a pré-determinadas representações e padrões, 
de comportamentos, gêneros, sexualidades 
e de corpo. Deste modo, se faz interessante 
reconhecer, compreender e problematizar os 
discursos sobre o corpo humano impressos em 
livros didáticos de Biologia do Ensino Médio 
utilizados na rede pública de ensino de São 
Luís – MA. 
PALAVRAS-CHAVE: Corpo Biológico e 
Cultural. Estudos Culturais em Educação. 
Ensino de Biologia. 

ABSTRACT: The human body has a 
conjuncture of meanings that go beyond its 
biological materiality, has marks of the social 
and historical context in which to be inserted. 
And in this way, it is a sociocultural construction. 
From this, the Cultural Studies in Education 
understand the school as an institution capable 
of conducting the construction of the identities of 
the individuals for a certain sociocultural context 
occurring through the cultural pedagogies and 
the cultural artifacts (didactic books) loaded with 
pedagogical intentionality that establish a sense 
of belonging to predetermined representations 
and patterns of behavior, gender, sexuality and 
body. In this way, it is interesting to recognize, 
understand and problematize the discourses 
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about the human body printed in high school biology textbooks used in the public 
school system of.
KEYWORDS: Biological and Cultural Body. Cultural Studies in Education. Teaching of 
Biology.

INTRODUÇÃO

A escola é um importante ambiente de educação de sujeitos para um determinado 
contexto social. E para a perspectiva dos estudos culturais: “A educação não é 
simplesmente mediadora de identidades, ela é ativamente produtora de identidades, 
posicionando os sujeitos em relação a verdades de raça, sexo, gênero, religião, nação, 
classe, faixa etária corpo, etc.”, ela estabelece “vínculo entre pedagogias culturais e 
a produção de identidades, operando com processos de regulação, normatização, 
governamento, processos de subjetivação”, as pedagogias culturais estabelecem 
um sentido pertencimento a determinadas representações e padrões, de gêneros, 
sexualidades e de corpo (Seffener & Figliuzzi, 2011). Deste modo, é pertinente 
perceber de que formas e quais os discursos sobre o corpo humano estão presentes 
em livros didáticos utilizados por professores da rede pública de ensino de São Luís-
MA. Neste trabalho objetivou-se compreender e analisar os discursos sobre o corpo 
humano em livros didáticos de Biologia do Médio a partir dos pressupostos teóricos e 
metodológicos dos Estudos Culturais em Educação. 

MATERIAIS E MÉTODOS

 Os livros didáticos utilizados foram catalogados de três escolas do ensino 
médio de São Luís – MA com suas respectivas bibliotecas: Escola Modelo Benedito 
Leite (Bairro Centro), Fundação Nice Lobão – Cintra (Bairro Anil) e Liceu Maranhense 
(Bairro Centro). Totalizando três coleções, a saber: SILVA, Junior, César. Biologia. 
César da Silva Junior, Sezar Sesson, Nelson Caldini Junior. 11° ed. São Paulo: Saraiva, 
2013 (possuindo três volumes de livros didáticos do 1° ao 3° ano); CHEIDA, Luiz 
Eduardo. Biologia integrada: Volume único. São Paulo: FTD, 2003 (com Caderno 
de Atividades) e LINHARES, Sérgio. Biologia hoje/ Sérgio Linhares, Fernando 
Gewandsznajder. 2° ed. São Paulo: Ática, 2013. Esta compreendendo três unidades 
de livros didáticos do 1° ao 3º ano. Posteriormente os livros passaram pelo processo 
de leitura, categorização e análise a partir dos pressupostos teórico-metodológicos da 
pesquisa documental, buscando compreender o objeto pesquisado (Cellard, 2008; Sá-
Silva; Almeida; Guindani, 2009). E através da perspectiva dos Estudos Culturais em 
Educação. A partir da análise dos livros didáticos das três coleções, foram construídas 
duas principais categorias: “Corpo Biológico”, que compreende o corpo humano 
através da sua anatomia e fisiologia (figuras 1, 2 e 3), e, “Corpo Cultural”, que entende 
o corpo humano através de construções históricas, sociais e culturais (figura 4, 5 e 
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6), cada uma possuindo subcategorias (Corpo Biológico: Corpo Estrutural/Funcional, 
Corpo Saúde/Doença e Corpo Reprodutivo; Corpo Cultural: Corpo Gênero, Corpo 
Etnia, Corpo Social e Corpo Sexualidade) de acordo com as temáticas que envolviam 
o corpo humano.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O corpo humano pode ser entendido de diversas formas, desde uma estrutura 
anatômica/fisiológica, a uma estrutura que possui significados e representações de um 
determinado contexto, seja ele histórico, social ou cultural. Desta forma, não é possível 
tratar o corpo apenas como uma mera materialidade, pois ele possui identidade, como 
afirma Silvana Vilodre Goellner:

Um corpo não é apenas um corpo. É também o seu entorno. Mais do que um 
conjunto de músculos, ossos vísceras, reflexos e sensações, o corpo é também a 
roupa e os acessórios que o adornam, as invenções que nele operam, [...]Não são, 
portanto, as semelhanças biológicas que o definem, mas fundamentalmente os 
significados culturais e socais que a ele se atribuem (Goellner, 2008, p.28).

Assim sendo, o corpo humano possui uma conjuntura de significados que vão além 
da sua materialidade biológica, ele também é uma construção social que é educada 
continuamente, por processos que são contínuos e minuciosos, atribuindo formas de 
ser, sua aparência e comportamento. “Educa-se o corpo na escola e fora dela: na 
religião, na mídia, na medicina, nas normas jurídicas, enfim em todos os espaços de 
socialização com os quais nos deparamos, cotidianamente[...]” (Goellner, 2010, p.74), 
desde recomendações no vestuário, postura, aparência, saúde. Os nossos corpos 
estão sob constantes influências, sem mesmo nos darmos conta, pois nos parecem 
“naturais”. 

A partir das categorizações dos discursos de corpo humano inscritos nos livros 
didáticos obtidos nesta pesquisa nas categorias de corpo biológico e corpo cultural 
e, posterior subcategorias diferenciadas de acordo com as temáticas dos discursos 
encontrados, percebemos pela representatividade das categorias relacionadas ao 
corpo biológico o quanto é priorizado o estudo do corpo humano para o viés biológico, 
dando menos espaço a concepção do corpo como integrante de uma cultura que carrega 
marcas de um momento histórico, social e político, discussões essas pertinentes para 
a construção de um cidadão. E desse modo, é preciso desnaturalizar e historicizar os 
currículos da educação para construir um arranjo multicultural, que analise e critique 
os processos discriminatórios, a favor de uma educação mais inclusiva. Segundo 
Santomé (1995) a educação nas escolas deve constituir:

        

 [...] um espaço onde as novas gerações se capacitem para analisar criticamente o 
legado cultural da sociedade. As salas de aula não podem continuar sendo um lugar 
para memorização de informações descontextualizadas. É preciso que o alunado 
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possa compreender bem quais são as diferentes concepções do mundo que se 
ocultam sob cada uma delas e os princípios e os problemas da sociedade que 
a pertencem. Uma pedagogia antimarginalização precisa levar às considerações 
as dimensões éticas dos conhecimentos e das relações sociais. É preciso que as 
instituições escolares sejam lugares onde se aprenda, mediante a prática cotidiana, 
a analisar como e porque as discriminações surgem, que significado devem ter as 
diferenças coletivas e, é claro, individuais (SANTOMÉ, 1995, p. 176-177).

Figura 1: A - Representação das categorias de Corpo Estrutural/Funcional; B - Corpo Saúde/
Doença; C -  Corpo Reprodutivo.

Fonte: 1: Cheida, 2003, p. 267; 2: Silva, 2013, p. 154; 3: Linhares, 2013, p. 83.

Figura 2: A - Representação das categorias de Corpo Gênero; B - Corpo Social e C - Corpo 
Etnia respectivamente

Fonte: 2: Silva, 2013, p. 232; 2: Silva, 2013, p. 79; 3: Silva, 2013, p.63

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos livros analisados foi constatada a prioridade do estudo do corpo a sua 
anatomia e fisiologia, no estudo do corpo puramente biológico, apresentando menos 
conteúdos sobre o corpo cultural e este se apresentando na maioria das vezes, na 
forma de imagens e ilustrações, quando encontrados na forma de texto se caracterizam 
de forma mais superficial, sem uma discussão integrada ao corpo do texto. É preciso 
reconhecer que esse corpo caracterizado como biológico, como um corpo que também 
é cultural ao passo que possui especificidades e subjetividades que são únicas e 
particulares, e que atuam em conjunto com os aspectos socioculturais, precisamos 
tornar nossas escolas mais inclusivas no reconhecimento e respeito à diversidade.
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